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Introdução 

A proposta do estudo do lugar, pela perspectiva da Geografia Crítica, com o Projeto 
Nós Propomos! Unioeste (PNPU), ocorre no Grupo de Pesquisa Representações, 
Espaços, Tempos e Linguagens em Experiências Educativas (RETLEE), da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus de Francisco Beltrão/PR/BR. O projeto 
está em andamento desde 2017, a partir de parceria firmada com o professor Sérgio 
Claudino, do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da Universidade 
de Lisboa/IGOT-UL/PT, que é o coordenador e idealizador do Projeto. Há, ainda, a 
participação de professores e estudantes dos cursos de Graduação e de Pós-Graduação 
em Educação e em Geografia, bem como da rede pública de educação básica. 

Neste texto, discutimos o desenvolvimento e alguns resultados do que foi 
organizado na prática pedagógica, desenvolvida pela perspectiva de metodologia de 
ensino de Geografia Crítica, que se constitui num processo de mediação didática, 
cujo propósito é promover a práxis com estudo-pesquisa-extensão. Esta premissa é 
destaque no campo educativo, porque é um modo de ensinar a Geografia a contemplar 
o processo formativo dos sujeitos, para a cidadania territorial. 
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A escala geográfica de abrangência, neste caso, está formada por três municípios, 
localizados na região Sudoeste do Paraná: Francisco Beltrão, Itapejara D’Oeste e 
Verê. O estudo da constituição histórico-geográfica de cada município se dá pelo 
levantamento de dados e informações, em documentos oficiais, registros em atas 
das reuniões das gestões públicas e outros recursos bibliográficos. Também por 
entrevistas com as famílias pioneiras, por palestras com os pioneiros e pela mediação 
de artefatos familiares, que são reunidos, catalogados e estudados em seus sentidos 
e significados culturais. Os produtos deste processo se constituem em artigos 
científicos, livros, catálogos, recursos didáticos e, em alguns casos, no próprio museu 
pedagógico escolar. Na sequência, apresentamos alguns desses resultados. 

O projeto ocorre em três escolas de educação básica e abrange as comunidades 
locais, compostas pelos estudantes e familiares que atuam no PNP. Constitui-se 
numa proposta de prática de ensino de Geografia do lugar, com estudo da cidade 
e do rural, por meio de levantamento dos problemas locais e de possíveis soluções, 
indicadas pelos estudantes. O propósito principal é promover a cidadania territorial, 
ao identificar os problemas no espaço geográfico, urbano e rural, de vivência dos 
estudantes, e apostar na resolução desses problemas. Busca-se reconhecer as 
dificuldades e as possibilidades para contribuir conjuntamente escola-comunidade-
poder público municipal, na proposta de resolução dos problemas identificados.

Abordamos, nesta perspectiva propositiva, concepções do processo de ensino e 
aprendizagem dos sujeitos, a partir da concepção vygotskyana, da teoria bakhtiniana 
e na ideologia gramsciana. Na primeira, pela mediação do processo; a segunda, 
respalda a interpretação dos enunciados nos sentidos e significados, nas falas e 
escritos dos sujeitos; e a terceira aborda a práxis como resultado de um processo que 
visa mudanças e altera o vivido, cotidianamente. 

A prática pedagógica, que visa a práxis, segue com enfoque no conhecimento com 
sentido e significado, obtidos nas ações dos sujeitos pós-metodologias pedagógicas, 
desenvolvidas para a construção do conhecimento geográfico, que se complementam 
com a identificação das problemáticas locais, identificadas pelos estudantes nas 
mediações com os demais sujeitos. 

As perspectivas de mudanças de atitudes são movidas pelos indicativos de ações 
práticas dos envolvidos e na concretização de movimentos individuais, coletivos 
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e integrados com a gestão pública, no lugar onde ocorre a capacidade dos sujeitos 
se desenvolverem na capacidade de entendê-lo, interpretá-lo. Assim, se desenvolve 
a capacidade de transformar o aprendizado dos conteúdos, em conhecimentos 
científicos formativos. 

1. Uma metodología participativa

A proposta pedagógica de ensino, pesquisa e extensão se desenvolve num processo 
que prioriza aproximações de situações problemáticas reais e locais com as práticas 
pedagógicas escolares de formação do estudante-sujeito-cidadão. Isto significa: 
“[...] desenvolver capacidades de pensamento e aprendizagem estratégicos que lhes 
permitam [aos alunos] entender, sentir, relacionar-se, intervir e sobreviver neste 
mundo em mudança e transformação rápida, desconcertante” (Tavares, 1996, p. 24). 
Pela concepção vygotskyana, a análise da prática pedagógica perpassa pela 
metodología de ensino para chegar na mudança de pensamento do sujeito, que tem 
a oportunidade, via conhecimento novo, de aprender e transformar a vida. Nisso, a 
função do professor é significativa e propositiva. 

Pela teoria bakhtiniana, realizamos análise do discurso. Uma prática linguística 
que consiste em conhecer a estrutura do texto, para compreender as construções 
ideológicas, determinadas pelo contexto político-social em que vivem os sujeitos. 
Tem como propósito chegar ao sentido, transmitir mensagens até responder ao 
objetivo. Assim, o enunciado é uma unidade concreta, seja oral ou escrita, que baliza 
o interlocutor na compreensão das respostas, pelas formas de ações desenvolvidas na 
interação, como nas metodologias das ações, como funcionam até chegar ao índice 
de referência. Neste nosso caso, é o ensino e a aprendizagem de Geografia, visando a 
formação para a cidadania territorial. 

Na perspectiva de Gramsci (1978), a ideologia para a práxis organiza as massas 
humanas, também forma o terreno sobre o qual os seres humanos se movimentam, 
adquirem consciência da sua posição e lutam de modo a provocar mudanças. Para o 
autor, a filosofia da práxis é a consciência plena das contradições da sociedade que lhe 
era contemporânea, de modo que o próprio filósofo, entendido individualmente ou 
como todo um grupo social, não só compreende as contradições, mas põe a si mesmo 
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como elemento da contradição, eleva este elemento a princípio de conhecimento e, 
portanto, de ação.

A metodologia da pesquisa evidencia aspectos da realidade, onde se apresentam 
as dinâmicas espaciais, por meio da educação geográfica, com o acesso à prática 
didático-pedagógica, voltada para a formação da cidadania territorial, ao priorizar a 
participação do sujeito estudante. A relevância das atividades didáticas investigativas 
impacta diretamente na educação básica, nos municípios onde há abrangência e 
desenvolvimento do Projeto. 

Os estudantes, suas famílias e a comunidade estão envolvidos diretamente com a 
escola, no desenvolvimento do Projeto. Isto despertou interesse nos participantes, que 
demonstraram satisfação em contribuir na efetivação das ações do Projeto, porque 
prioriza a participação de pesquisadores, de estudantes e de professores, o que significa 
contemplar e priorizar etapas e ações, como: a) identificação e definição da escola e 
das turmas de estudantes participantes do projeto; b) apresentação da proposta na 
escola, para coordenação e estudantes, que é feita pelo professor-pesquisador-membro 
do Grupo de pesquisa RETLEE; c) planejamento coletivo, na escola; d) pesquisa e 
estudo como prática investigativa de campo, com os estudantes, para identificação de 
problemas locais, da cidade e do rural; e) apresentação dos problemas, identificados 
pelos estudantes; f) indicação das propostas para a solução dos problemas ao poder 
público municipal; g) socialização da proposta e dos resultados em colóquios, 
seminários e outros eventos científicos locais, nacionais e internacionais.  

O projeto se desenvolve em seis frentes: 1) identificação de problemas locais, da 
cidade ou do espaço rural; 2) seleção do/s problema/s mais significativo/s para os 
estudantes; e 3) apresentação de propostas de intervenção; 4) organização de museu 
pedagógico escolar; 5) internacionalização da experiência com os estudantes; e 6) 
socialização dos produtos decorrentes do processo, como artigos, relatórios, livros 
e outros recursos didáticos. O processo é sustentado por três fatores principais: 
I) pesquisa, ensino e extensão com estudantes da educação básica; II) ensino e 
aprendizagem sobre a cidadania territorial; e, III) na comunicação-relação entre 
universidade-escola-comunidade.

As etapas principais da prática consistem: 1ª fase: identificação da escola, da(s) 
turma(s) dos estudantes e demais sujeitos participantes; e apresentação da proposta, 
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pedido de anuência e de consentimento da direção; 2ª fase: discussão da proposta 
para os estudantes, discussão dos objetivos, da metodología e definição das diretrizes 
com o cronograma das ações na investigação; 3ª fase: apresentação da proposta 
aos pais, com a discussão dos objetivos e da metodologia; 4ª fase: estudo do plano 
diretor da cidade, onde o projeto está em desenvolvimento; 5ª fase: planejamento de 
trabalho de campo, com roteiro para a identificação dos problemas; 6ª fase: escolha 
e confecção do logotipo; 7ª fase: fórum de socialização e apresentação das propostas 
para solução dos problemas pelos estudantes; 8ª fase: relatório das ações realizadas; 
9ª fase: organização dos  registros, dos materiais e organização do museu pedagógico 
escolar; 10ª fase: elaboração do material didático, com registros dos resultados; e, 11ª 
fase: participação dos estudantes em seminários, oficinas, cursos e em palestras sobre 
o ensino de Geografia.

2. Um projeto implementado em diversas escolas 

Entre os anos 2017 e 2019, ocorreu no município de Pato Branco (PR), no 
Colégio Estadual Professor Agostinho Pereira, com participação de 33 estudantes 
do primeiro ano do Ensino Médio, que desenvolveram tecnologias e propostas para 
melhorias na cidade. Os estudantes identificaram os principais problemas e, em 
suas propostas, indicaram: 1) a colocação de placas de informação nos pontos de 
lotação; 2) a modificação no trânsito com o planejamento de ciclovias; 3) eles criaram 
instrumentos para disponibilizar ração e água para animais de rua, com canos de 
PVC; 4) promoveram a criação de Organizações Não Governamentais (ONGs) para 
promover o cuidado com a vida animal; e, 5) criaram o Clube da Literatura Cidadã, 
que leva a leitura para locais como escolas, lar dos idosos e lar das crianças. 

No município de Itapejara d’Oeste (PR), o projeto ocorre desde 2017, no Colégio 
Estadual Professor Isidoro Dumont. Os estudantes dos sétimos e oitavos anos 
trabalharam e identificaram as seguintes problemáticas: 1) ausência de placas de 
informação nos pontos de lotação; 2) estado precário de muitos muros na cidade; 3) 
problemas no trânsito; 4) muitos animais de rua e sem alimentação; 5) necessidade 
de maior atenção para a vida animal pelo poder público e da própria população; 
6) carência de livros nas bibliotecas das escolas; e, 7) inexistência de ciclovias na 
cidade. Desde 2020, eles se dedicam em registrar o contexto histórico-geográfico do 
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município, pois não há obras didáticas que possam ser estudadas sobre o território 
local. 

Em Francisco Beltrão (PR), desde 2017, ações são efetivadas com estudantes, 
que culminaram com atividades práticas didático-pedagógicas, na Praça Central da 
cidade, com os estudantes dos Colégios Estaduais: Dr. Eduardo Virmond Suplicy e 
Colégio Industrial. Eles estudaram os aspectos da cidade e da história do município a 
partir dos monumentos representativos no local. A abordagem do contexto histórico 
e da representação política-geográfica foi elaborada com ações de extensão, por 
meio da prática com: a) orientação por carta-terreno, em que os estudantes foram 
descobrindo e conhecendo a fauna e a flora na Praça; b) visita à Torre da Concatedral, 
com o estudo da paisagem da cidade; c) estudo dos monumentos da história e da 
cultura do povo beltronense; d) aspectos da agricultura familiar pelo estudo dos 
alimentos produzidos e disponibilizados pelos agricultores, da região. No ano de 
2023, o PNP iniciou na Escola Ana Bocchi, na área urbana, com crianças do segundo 
ano do ensino fundamental 1, com o propósito de sensibilizá-las para temas sobre os 
impactos da ação humana no lugar. 

O PNPU acontece no município do Verê desde 2017, no Colégio Estadual Arnaldo 
Busato. Aporta o estudo do lugar, nos aspectos histórico-geográficos e nos princípios 
étnico-sociais da população. Também aborda os fatores econômicos, políticos e 
culturais que influenciam na educação geográfica. Participam aproximadamente 
130 estudantes, que identificam questões relacionadas ao viver social. Um exemplo 
ocorreu durante a pandemia da covid-19, quando eles organizaram campanhas e 
arrecadaram produtos de higiene, aparelhos de celulares e computadores para os 
colegas que não conseguiam acompanhar as atividades no modo remoto. No ano 
de 2023, iniciaram a investigação sobre aspectos histórico-geográficos do município, 
com a participação de pioneiros. Eles estão organizando registros sobre a origem de 
Verê e viabilizando a construção de um museu escolar. 

As atividades no PNPU aproximam universidade-escola-comunidade e, em 
16 de agosto de 2018, concretizaram a organização e a participação no I Colóquio 
Ensino de Geografia com Significado na Pesquisa − Nós Propomos – Unioeste/
PR/BR. Isto possibilitou aos estudantes apresentarem suas propostas e fortaleceu 
a parceria internacional, com a participação de 7 a 12 de setembro de 2018 no I 
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Congresso Iberoamericano Nós Propomos, no Instituto de Geografia e Ordenamento 
do Território da Universidade de Lisboa/IGOT/Portugal; no II Congresso 
Iberoamericano Nós Propomos, que ocorreu em 2020, no Rio de Janeiro, no Brasil; 
e no III Congresso Iberoamericano Nós Propomos, que aconteceu de 16 a 20 de 
abril de 2024, em Ciudad Real, na Espanha, onde foram apresentados produtos dos 
trabalhos realizados. 

3. Resultados 

A metodología de trabalho com ensino, pesquisa e extensão, baseada na concepção 
de ensino de Geografia Crítica, trouxe evidências de resultados didático-pedagógicos 
que evidenciam a importância da mediação do professor, na concretude e na 
objetividade das ações e, consequentemente, nos resultados. Portanto, destaque para 
esta função mediadora do professor e dos demais sujeitos, nas ações pedagógicas, ao 
encontro da relavância que lhe é dada na segunda Carta Internacional de Educação 
Geográfica (Comission on Geographical Union/International Geographical 
Education, 2016).

O estudo do lugar, com recorte escalar no município, traz acesso ao conceito de 
escala geográfica como categoria de análise importante. Porque define as diferenças 
e as semelhanças entre os lugares que formam determinado território, representados 
pela delimitação cartográfica, mas não somente, e principalmente pela identidade 
da população, que pelas ações sociais, políticas, econômicas e educacionais muda e 
transforma o espaço geográfico. 

A perspectiva da ação pedagógica, mediada pelos sujeitos pesquisador-professor-
estudante, demonstra ser a principal evidência no desenvolvimento da proposta, 
porque indica que há maior interesse pela aprendizagem de Geografia. 

Além do contexto da mediação, como categoria de abordagem teórica-didática, 
o destaque foi para o estudo das categorias geográficas: escala, lugar e território. 
A abordagem da práxis trouxe o movimento de organização do fenômeno museu 
escolar, com a participação ativa dos estudantes e de seus familiares. Isto qualificou o 
caminho investigativo na educação básica, trouxe a origem do território e qualificou 
o ensino de Geografia. O modo metodológico de identificar os problemas do espaço 
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geográfico urbano e rural, de vivência dos estudantes, fez com que houvesse a 
necessidade de conhecer quem foram os precursores idealizadores do lugar, bem 
como quais foram as causas e as consequências da fixação no território, daqueles 
cidadãos pertencentes ao lugar. 

A participação dos estudantes contribuiu com mudanças nas próprias escolas. 
Numa delas, as reformas iniciaram em 2019 e permanecem até hoje, no ponto de vista 
estrutural como pátio, calçadas, equipamentos na quadra de esporte, na cozinha e na 
climatização das salas de aula. Neste caso, trata-se de escola de responsabilidade do 
governo estadual, mas, em decorrência do PNP, recebeu ajuda do poder municipal, 
nada comum na região.  

Na comunidade, houve a participação das famílias que, junto com seus filhos, 
foram até a gestão municipal revindicar estradas, melhorias no transporte escolar, 
adequação nos pontos de ônibus, no fornecimento de água, na coleta de resíduos 
sólidos, dentre outros – o que evidencia uma prática de democracia participativa 
estimulada pelo PNP!

Na mesma linha, e não menos significativo, gestão do poder público municipal. 
Num municipio, o plano diretor estava desatualizado desde 2006 e, com o PNPU, a 
gestão pública se mobilizou e o documento foi retomado, discutido e agora passa por 
atualizações.

No âmbito didático-pedagógico, as novidades ficam por conta da participação dos 
estudantes na investigação, o que culminou na organização de colóquios em todas as 
escolas. Também a participação dos estudantes em lives, nacionais e internacionais, 
em que ocorreram socialização das experiências,  integração e trocas pedagógicas 
entre acadêmicos, pesquisadores, professores e estudantes da rede pública e particular 
de ensino. 

Foram elaborados textos didáticos, artigos científicos e um livro paradidático, 
que registram a experiência, no período de 2017 a 2021, e foram organizados na 
perspectiva do saber histórico-geográfico. No quadro a seguir, apresentamos e 
quantificamos os produtos. 
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Quadro 01. Produção de artigos, capítulos e livro de 2017-2021.

ARTIGOS COMPLETOS EM PERIÓDICOS
1. Francischett, m. n.; Nunes, S. C. L. ; Leme, R. B. 2019. Nós Propomos! Ensino e pesquisa na 
formação em Geografia desde a Unioeste - Francisco Beltrão- Paraná. GIRAMUNDO - REVISTA 
DE GEOGRAFIA DO COLÉGIO PEDRO II, v. 6, p. 53-65.
2. Francischett, M. N.; Nunes, S. C. L. 2017. O sentido de olhar para a formação da docência em 
Geografia em Portugal e no Brasil. REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO EM GEOGRAFIA, v. 
7, p. 322-344.
CAPÍTULOS DE LIVROS
1.Sbardelotto, V.;  Francischett, M. N. 2021. Nós Propomos!? O conhecimento geográfico e a 
formação pelo ensino. In: Mafalda Nesi Francischett Ana Claudia Biz Geliane Toffolo. (Org.). Nós 
Propomos!? Ressignificar o ensino na educação geográfica. Cascavel: Edunioeste, v. 1, p. 23-38.
2.Francischett, M. N.; Nunes, S. C. L.; Leme, R. B. 2021. Nós Propomos! Ensino e pesquisa na 
formação em Geografia In: Nós Propomos! Ressignificar o ensino na educação geográfica. Cascavel: 
Edunioeste, v.1, p. 39-62.
3.Gnoatto, G.; Francischett, M. N.; Tof﻿folo, G. 2021, Nós Propomos! Itapejara d’Oeste/PR In: Nós 
Propomos! Ressignificar o ensino na educação geográfica. Cascavel: Edunioeste, v.1, p. 63-90.
4.Zuchelli, A.;  Francischett, M. N. 2021. Nós Propomos! Museu educativo para o ensino de 
Geografia nos anos iniciais In: Nós Propomos! Ressignificar o ensino na educação geográfica. 
Cascavel: Edunioeste, v.1, p. 265-284.
5.Rosin, E.;  Francischett, M. N. 2021 Nós Propomos! Pato Branco: Ressignificar o ensino de 
Geografia do lugar In: Nós Propomos! Ressignificar o ensino na educação geográfica. Cascavel: 
Edunioeste, v.1, p. 91-130.
6.Leme, R. B.; Francischett, M. N.; Popiolek, C. C. T.; Roncatto, C. 2021, Nós Propomos! Sobre ensinar 
a Geografia de modo diferente: a qualificação do processo a partir do olhar de quem se propôs a 
aprender. In: Nós Propomos! Ressignificar o ensino na educação geográfica. Cascavel: Edunioeste, 
v.1, p. 302-328.
7. Francischett, M. N.; Nunes, S. C. L. ; Leme, R. B. 2019, Nós Propomos! Ensino e pesquisa de 
Geografia desde o estudo de caso. In: Sérgio Claudino; Xosé M. Souto; Raimundo Lenilde de Araújo; 
Maria Ângeles Rodriguez Domenech; João A. Bazzoli; Claudinei Lucimar Gengnagel; Luís Mendes; 
Adilson Tadeu Basquerote Silva. (Org.). Geografia, Educação e Cidadania. Lisboa:IGOT, v. 1, p. 427-
438.
8. Francischett, M. N. 2019. A compreensão da Geografia dos lugares requer o sentido da significação 
dos lugares. La reeconfiguración del medio rural en la sociedad de la información: nuevos desafíos 
en la educacion geogáfica. 1ed.Aldea de Cereixido ESPANHA: Andavira Editora SL, v. 1, p. 367-374.
9. Francischett, m. n. 2019. Nós Propomos! Ensino de Geografia com significado no lugar. In: 
Xosé Carlos Macía Arce; Francisco Xosé Armas Quintá; Francisco Rodrigues Lestegás. (Org.). La 
reeconfiguración del medio rural en la sociedad de la información: nuevos desafíos en la educacion 
geogáfica. 1ed.Aldea de Cereixido ESPANHA: Andavira Editora SL, , v. 1, p. 375-382.
10. Francischett, M. N.; Nunes, S. C. L.; Leme, R. B. 2019, Nós Propomos! Ensino e pesquisa de 
Geografia desde o estudo de caso. In: Sérgio Claudino; Xosé M. Souto; Raimundo Lenilde de Araújo; 
Maria Ângeles Rodriguez Domenech; João A. Bazzoli; Claudinei Lucimar Gengnagel; Luís Mendes; 
Adilson Tadeu Basquerote Silva. (Org.). Geografia, Educação e Cidadania.Lisboa. v. 1, p. 427-438.
11. Francischett, M. N. 2019, A compreensão da Geografia dos lugares requer o sentido da 
significação dos lugares. La reeconfiguración del medio rural en la sociedad de la información: 
nuevos desafíos en la educacion geogáfica. Aldea de Cereixido ESPANHA: Andavira Editora SL, v. 1, 
p. 367-374.

http://lattes.cnpq.br/8041231173562955
http://lattes.cnpq.br/8041231173562955
http://lattes.cnpq.br/8041231173562955
http://lattes.cnpq.br/8041231173562955
http://lattes.cnpq.br/8041231173562955
http://lattes.cnpq.br/8041231173562955
http://lattes.cnpq.br/8041231173562955
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13. Francischett, M. N.; Nunes, S. C. L. 2017, O sentido de olhar para a formação da docência em 
Geografia em Portugal e no Brasil. In: Jussara Fraga Portugal. (Org.). Educação Geográfica temas 
contemporâneos. Olinda/ Salvador: EDUFBA, v. 1, p. 167-187.
LIVRO organizado
1. Francischett, M. N.; Biz, A. C.; Toffolo, G. (Orgs.). 2021. Nós Propomos! Ressignificar o ensino na 
educação geográfica. Cascavel: Edunioeste, 

4. Conclusões 

O desenvolvimento do PNPU trouxe evidências de alguns resultados, 
principalmente na prática do ensino de Geografia Crítica, voltada à prioridade da 
formação do cidadão, naquilo que o social exige da participação dos sujeitos e no 
que se espera que a escola contribua com seu papel de ensinar para a vida. Durante o 
desenvolvimento do Projeto, que se constituiu num processo de mediação didática, 
promoveu a práxis com estudo, pesquisa e extensão. Esta premissa é destaque no 
campo educativo, porque é um modo de ensinar Geografia formativa aos sujeitos, 
para a cidadania territorial. Trabalha-se com o conhecimento científico, com a 
participação efetiva dos profissionais professores, dos estudantes, voltado para o 
recorte escalar do lugar, na perspectiva de não desvincular os sujeitos do contexto e 
na amplitude de que cada local indica as características e a origem de seu povo.

A principal dificuldade quando se pensa em metodologia de ensino é a falta de 
autonomia do professor. Existem dois problemas principais, um é quando o profissional 
não domina a questão científica-teórica-metodológica da disciplina ou ciência da 
qual trabalha, e a outra é quando ele não encontra liberdade para agir conforme sua 
perspectiva, por encontrar um sistema de ensino com controles sobre o professor, 
como se isto garantisse a qualidade do ensino. Pode garantir que os conteúdos sejam 
explanados, mas não garante a práxis, conforme Gramsci (1978) atribui à prática 
educativa, voltada para a vida social dos estudantes e demais sujeitos no processo.   
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




